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Q^Te ^ vS íallar, nâo dis pessoas*.
Marcial Liv. ia. Kpiftt. W. "

Refeições sobr* a retraclaçãofinal de
Tiilleirandé

Oue exemplo pra a incredulidade !

Que triunfo para a Religião Calholica
nào hea unrtedo famoso Talh-yrand !
Esse Bispo apóstata, -sse revoluciona-
rio estupendo, esse ímpio tã> publico,
e escandaloso , esse homem em fim tão

profundamente Estadista, e o maior Phi-
losophante «io nosso século, logo que sen*
tio aprosun-r-se o ultimo termo dos se-
¦as dias, e ser em lim chegada a falai hora
dos desenganos, volta os olhos á Et5 , e

quer espirar no grêmio da Santa Jgre-

ja , fora da qual reconhece ultima-
mente nào haver salvação! O' AlMU*
do áiviliaram l ... Qaàm incompre-
henühia sunt judicia Dei •

O apóstata, e incrédulo lalleyrand
nSo só abjura os seus erros religiosos ,
como os principio» demagógicos , de

que fora grande fautor nos dias da he-
-volucão. Elle declara ern sua ultima
Vontade , qoe quer ser sepultado com
as su*s vestes Episcopaes, e no seu lei-
to de Príncipe 1 .' ! O que dirão a tudo

isto cá oi nossos incrédulos de orelha ?

e ímpios de curiosidade? Que sabida
dat ão a taes fartos cei tos Dociores for-
mados em Barão d'Ha!bac , em Ilelve-
cio, ern Voltaire , em Bulanger , no
Cnador , e no Compadre Matheus ?

Que impressão causará este espantoso
acontecimento nos ânimos de certos
frauchinotes , que guarda), como hu-
ma relíquia, ou hü Oráculo o infame li-
vrinho falsamente atribuído ao mesmo
Talleyrand, e intitulado Carla escripta
a Pio MU

A biografia dos Philosophanles he pe-
Ia njór parle a Chronica dos mais ver-

gouhosos vícios ; e muitos desses sofis-
tas , desses soberbos sacerdotes da deo-
sa Rasão , combatidos de remorsos á
hora da morte , assustados com os ter*
riveis pensamentos, que lhe lidavão n'
alma , retractarão-se , convertèrão-so
felizmente , ou exalarão o ultimo sus-

piro nas angustias da desesperacão. D*
classe dos primeiros foi o cilado Boulan-
ger , lmm dos mais rancorosos inimigos
do Chrislianismo ; e. be.ua se sabe quaes
foiâoos tormentos , que se levantarão
n'alma atribulada do Patriarca.de Eer?



C - )
líeyemos últimos momentos da sua
longa existência. Elle quiz reconciliar-
se com a Sanla Igreja ; «file p.dio ins-
tantemente , lhe chamassem o *ene-
rando Cura de S. Sulpicio. de qaem de-
sejava a absolvição de se-u» erro*, e pec-
cados ; mas o energúmeno Diderot, D'
Alembert, e mais súcia Philosophante
diverlio-o de tão saneio propósito, e
oppoz-se vigorosamente à sua conver-
são por honra da sceila ; e acabou Vol-
taire talvez lutando na voragem da im-
penitencia final. Da classe do-* segun-
dos loi o misantropo Rosseau , (pie de-
pois de advogar com toda a força da ma-
is enérgica eloqüência ora a venlade ,
ora o erro ; que depois de sustentar,
que o homem para ser leliz de\ia sepa-
rar-se da sociedade de seus semelh.mles,
privar se de todos os gozos , e comedi-
dades da vida civil , e pòr-se de qualro
pés peles losqoes a maneira dos ursos,
&C-. ; te-mineuos seus dias pelo suici-
dio; ultimo c'elirii> d.) espirito humano !

Sâo sempre tristes, sempre ('.mestos
os fruetos de.sa Philosophia incrédula,
que procura destiui. os mais dt,ces lü-
ços r as mais consoladoras esperanças do
coração humano. Pias obras dos Ímpios
do século passado forão beber as maxi-¦mas mais hoirorosas, e detestáveis os
monstros, qu-v ala.árão de sangue, e
de nunca vistos crimes o solo da Fiança.
Q infame Babaeuf, quando farto de co-
meter atrocidades inauditas, se vio cap-
lurado, e processado , o que respon-
deo a seus colegas, que lhe ejprobavão
o haver exagerado os princípios de seus
mestres, os Philosoplumtts? Elle lhes
fallou nesla substancia. — ,, Já vindes
larde, meus amigos , quanlo prettn-deis reprovar os que não fiz. rão trais,
do que executar o que vós tinheis peu-•ado t e escripto, e que con.-egumle-
menie valem mais, que vòs, assim co-
snoo Spa t iio valia mais, que o dis-
Cftjcista, O que elle diz , eu farei,•Nós ainda lhe levamos vantagem ; por
%\tz pormos em pratica tudo , que vòs

dissestes^ Não foi unicamente Diderot,
» u quem quer que seja o auc-tor do Co»
digo da Natureza, que disse, que a
maldade do hoirera nã ¦ eslava em sua
índole , porém sim *-m suas instituições
soriaes, e polilica»: Rosseau para opto-
var compoz hum íivru inleiio. Mão foi
só Diderot, que denunciou ao gênero
humano a propriedade corno ílagello
do mundo, eorigem de Iodos os seus
males , e crimes 5 foi o mesmo Rousse-
au, que ora existe no cathalogo dos vos-
sos deuses. Esles mesmos dogmas cor-
rein estampados em ínnumeras obras
bem couhicidas, com quanto menos o
stjâoos «eus auetores. Depois de tão
longos tr-adados tão cuidadosamente
multiplicados para nos ensinar, que a
piopriedade era hum crime dos Legis-
ladores , que a ronununidade dos bens ,
e anivelamenlo absoloio eiáo o voto , e
lei de huma naímeza sabia, e btnefica;
depois que chamastes tantas vezes, era
lâo alio, e bom som hum anjo exkrmi-
nador para leparar esses longos enos
das Nações, dar cabo dos prejuízos , e
regeneiar o mundo , depois de tudo is-
to, digo , podemos nós ter mais bella,
e mais nobre aixbiçâo , do que em ser-
mos os primeiros precursores des-e an*
jo, e de pi aticarmos ao menos em Fian-
ça o que hum dia deve de gemralisar se
por todo o universo ? Quem quer os fins
deve querer os meios; e para realisac
essa bella iheoiia , interprete da Natu*
reza , uão se fazia mister remover tudo,,
quanto obstar podia a lão justo, e glo*
rieso desenhou Quem he convidado a
fundara ratão, e a verdade , a destro»
ir erros tão funestos ao gênero humano,
não terá an mesmo l m( o d dever , e o
direito de exterminara quantos são poesua fortuna , por sua R ligiào , por se-
us talentos, por sua eorindei ação, pecsuas luzes inimigos natos dessa ia ão be»
«nefiea , e fautores desses erros oppus-
sores P E será nossa ;» culpa, se qm-reo-do , que tudo entrasse em vostos prmei-
pios, derrubamos cm nosso caouiiuo
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tudo , que possuía cargo, fortuna , e-
ducaçào , talentos , Religião , coucide-
ração, e luzes P He grande , e vasto o
morticínio: embora; por que o que
lie hum morticínio adiante de bom gran.
de principio ? Se aquelle vos f<i_ vacil-
lar a resposta deste; he por que nâo

possuis a nossa energia , cousa, quo
uunua se apaitará de nós. O que he
huma geração inteira em comparação
de Ioda a posteridade alè á consumação
dos séculos? Ma por aquelles, queain**
da olhão para tiviz, e vem dizer-nos es-
tupidamenle , qoe ternos deitadoa bar-
ra muito adiante. Ai! de quem reiro-
gada em revolução . pois esuá de todo

perdido Se deixassem obrar a Bobes-

pierre, que a penas tinha feilo cahir

perto de cem mil cabeças sob o macba-
do naekuüd • se lhe perrint.i-.-em oes-
carregar o grande golpe , o gulpe repu-
blicano , *ó< xistiriâo era França santt
culottfs , a Pairia seria salva , e a ter-
ra livre. ,,

Talvez que os Senhores Philosophan*
tes chamem a tudo i .to calumnia , e a-
duheraçào das í-uas doutrinas , visto q'
eiles nunca pregarão á escancaras a ma-
tança , e o roubo, corno Bahoeuí , Ma-
rat, e outros muitos malvados seus dis-
cipulos : he verdade, que as scancaras
íião; porque os Pn.losoph-mles erão
muito mais ladinos, e trinquemos , d;>

que e ses demônios encarnados: mas
huma tez qoe calcando aos peecom lan«
to de-prez , como horror toda a esp- cie
de Lei Divina , ou humana sem neuhu-
ira excepçâo, não se estabelece outra
lei mais, do q e a rasao; pergunto,
com que direito, e pu que meio a ra-
são de hum valerá m«is, do que a ia-
são de ou'ro , por que será lei a deste ,
e nâo a u'aquel'e, sendo que a- tal res-

peito todo* íem as mesma pitUncões
naluraes? I£ neste caso ficaiáõ os ho
liiens isentos de todo c freio , exceplo
d^quelle que cada hum se quizer pòr a
si mesmo, oqucM.tH.88a iatnente pro-
«liuuá huma excellenle ordem civil -_ e

social, como se vio na Revolução Fran»
ce/n,

Qaem ignora , que forão do Pliiloso-
pluuiie Diderot estes dous versos

Et des boyaux dn dernier prêtre
Serrous le cou du dernier Roi?
Com as I- ip s do u ti mo padre
Enforquemos o ultimo Rei !
A islo respondem alguns , que Dide-

rol dizia e-des dislales por gracejo. Bello
gracejo, qm* fez assinar tantos Bispos
venerando:), lautos Curas respeitáveis,
tantos Sace»dotes de luzes, e virtudes !
Prjtéra Diderot era I om h mem. muito
melhor ei a o P-hIip Rayual , e todavia
pi nf i io » ni a mi;- Historia PJulosophi-
ca das duas Índias ,, Quando virá esso
anjo exierrninador, (pie abata tudo,
qu« se eleva , e anivelle tudo. „ Cora
effeito o ia' arijo nào tai dou , e Baynal t
que o esperava com tanta impac.encia ,
vio-o abater , eanhelar tudo; gêmeo
sobre tantas de.graças, fui victima de
suas próprias doutrinas , e ainda bem ,
que no ultimo quartel de sua longa es-
istencia pôde retraclar-se, e espirair
arrependido de seus erros! Os incredu-
b>s , que forão testemunhas t e victi-
mas da revolução , liem podião appli-
car a si .".sta-- palavras dos Livros Sane-
rs , Fodtnmdfoveatnet inciãeruni
in ea. Aba irão a cova , e nella se pre-
cipilarão,,,

Sei , que sou censurado por alguém
de demasiadamente mordaz , e forte ,
quando tracio dos Ímpios _ e Pliiloso-
phanles : mas se nâo personalista a nin-
guem , que motivo há para ninguém
tomar a carapuça, e apo temar-se ? De
uiais confesso ingenuamente , que os
meus escriptos não se endereção a pesso-
as determinadas , e muito menos rela*
liv «mente ao Philosophi-.rno ; pois es-
tou convencido, que Pernambuco não
pus*ue hum .-ó homem , a quem se poa»
sa dar devidamente o epitheto do Phi-
losophaute ; e quando malho nestes he
só com o intuito de que os seus sofisiaas*.
e máximas dete&U.eisdos seus escri^toa
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«ao venlno causar entre nós os ma^s,
que cai KÍrãoá Fraiiçi , e a lodo mun-
do. Se alguém guarda em sea peito fu-
nifis <le Philosopho , e se agasta , quan-do combato a incredul, iad , fique cer-
to , que eu por Phil , p )¦„, não cm*
cidero , e por tanto longe , e mui Lu-
ge estou de lhe doigr alusõ-a.

Mas por q lese exhantii.1, que eu, q'me prezo, e honro infinitamente de ser
Ciilholico Romano, procure *v3eii<»pre-
•"ar os impios, se alguns Piiilo-,ophos ,aliai incrédulos os tractárão em .-teu, es-
cnptosoom maior aerirnonia , e ui lig-¦nação ? Bcryle, que de rei ío nâo he sus-
peilo na iu«.teria, tractando dos /Uheos,
e Materialistas, e*spi-ime*se assim -* Se
concideram s os Alhêos no juizo , queformãoda Divindade, et.ja exisioncia
Megâo, vemos, que os domina hum bor-
rivel excesso de cegueira hum;: espuj.
tosa ignorância du naluieza das cou»as,
hum espirito destruidor de todas as leis
do ü,-m senso, e q ue engendi *i num me*thodo de raciocin.tr o mais falso, e des-
regrado, que pode ser. Seos conci-
déramos pelo lado moral, ob.ervamos,
que não .-.endo elles reíreitidos nem pelotemor dos eastiiíos divinos, nem anima-
dos da esperança das bênçãos do Ceo,devem entregar-se a quanto ihtí3 podeJisonjear as paixões „ Creio , que lalelogio he dos mais tuuebres, que ,e po*de fazer aos Philosophantes, e arran-
jado por outro que tal! Ue muito aper*lar com os amigas .' J. j, R.usseau 

"em
seus volumosos escriptos a cada passo oschama mentirosos, vejhacos , tractan-
tes, imposlores, devassos, éíc. &c. Ocelebre Marquez d'Argens, que era tam-bem da súcia regeneradora, o q* diz dos¦Tbitosophos incrédulos do seu tempo?¦Um huma das suas Cartas a hum ami *o
particular tôh o Artigo -Philosophia-
«Ue os denomina pur orgulhosos, meou-

4)
sequenfe-i, e^or'as , e con lue dízen V
,. Quem, m.t u tnigo, tia Iou de per-to a e.sses novos apo^to/os da rasão , e
cia verdade podr assev<rai\ que já se
vio no meio cia can dha mais viciosa ,e insuportável, apezir de toda d sua
preterição ds homenagens da virtude,
Tai de q- conheci ; m is ainda bem que

k f %

hoje ¦¦sei, qne jotas são. Pois se os
mesmos PhilosophanUs di?, m lão mal
dos seus próprios coleis • qu-* muito
he, que os suasse quem seguramente
nã , abraça , ant-**:* detesta as suas ma-
ximas , e doutrinas ?

Nã> se infirti d ahi , que sou iutolle»
rante, e que me agrada a perseguição.Bem Lnge di o nunca aprovarei, 

"que
seja alguém encomodado por suas upi-
ruões quer políticas, quer reíigios:,a ,huma vez que uão bu?que L/er pro-e-l,ylos. e perturbar o publico socego.
Mas a verdade he de sua natureza ín-toiieranle; e se eslou convencida , qua2 com a S)mmlo 4 , jamais capiiularia
com quem me viesse dizer, que 2 c m 2fazem o. Finalmente a morte d 1 Bis-
po Talleyraiu, a sua relraciacâo final
he huma grande lição. que a Pi-uviden.
cia ollerece aos incrédulos p^ia que des-viem os seus errados passos do cami-nho da iniqüidade, e perdição; equan-
do eíle pede em sua ulliiua vontade ostraraortaüu-do nas ve*lei Episcooaes
e depositado em seu leito de Príncipe 

'

que exemplos do que são as declama-
çoes demagógicas contra os prestígios(i Aristocracia ! Todos ralhào contra ti-tulos , comendas , e medalhas, em
quanto os nâo empolgão; mas em pi-Ihando qual quer fitinha , cada hum hehum piru enruíàdo de vaidades, e liou-rarias, Queira o Pai das M.se> ic ,r-diasacce.tara ralractaeão, e final arre-
pend.mento de Taleyrand, euilea SiWalma descance em paz*

Pernambuco naTyp. de M. P, de Faria, i838.
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e ímpias de curiosidade ? Qae sabida
d i-ão ii tay.s fa L is certos Do mies tor
ma los em Barão d'H dbac , em Heive-
cio, em Voltaire, em Bul«#ngerJ no
CHador , e no Compadre Matheus ?
Q ie impres âo causará e.-te espantoso
acontecimento nos ânimos de cer.c.
fraucbinotes , que guardai, como hu-
ma relíquia, ou hü Oráculo o infame li^
vrinho falsamente atribuído ao mesri.«j.
Taileyrand, e intitulado Carta escripla
a Pio VII,

A biografia dos Philosophsntes he pe-

X

Reflexões sobre a retraclação final de
Pa He ir and.

Que exempla par. a iuc-edulidade í
ue triunfo para a*Religião Calholica

não he a marte do famoso fJUevrand l
Esse Bispo apóstata , < sse i«vo!uciona-
rio eslu pendo , esse impio tão pubLco,
e escandaloso , esse houiem em fim tão
p-xofup''.:»nen!e Estadista, eoma-ior P.hi-
lósophante do nosso século, logo que sen-
ii> ãproximtiç-se o nhimo ter.no dos se-
us dias. e ser em fim chegada a fatal hora
dos-deaenganos , volta os olhos á Fe , e
quer espirar no grêmio da Sasnta Jgre- la n òr parte a Chr<mica dos mais ver-

, ja , fó-a da qual reconhece ultima- gonhof": vicios; e muilos desses sofis-
mente não haver salvação! O' Altitu— tas, desses soberbos sacerdotes da deo-
do diviliaruai l . . . Quàtn incompre- sa Ra.-ão , combatidos de remorsos á
hensibia sunWjudicia Dei .' hora da morte , assustados cora os ter»

O apóstata, e incrédulo Taileyrand riveis pensamentos , que lhe lidavão nt»
não t>o abjura os seos erros religiosos, alma, retractarão-se , convertei ão-so
como os principio» iemagogi,ms , de felizmente, ou exalarão o ultimo sus-
que. lora grande fautor nus dias da lie- pi. o nas angustias da desesper^ção. Da
vooi^Ij. El'e declara eni sua ultima chtsse d'^s primeiros foi o citadt*-Bpúlan-
votithde , que quer se'r sepultam» com ger , bum dos mais rancorosos úiti*migos
as suas vestes Episcopae?-^ «7 no si-u lei-í dò Cbristianismo j e bem se sal?e quaer
t.p de Príncipe ! .' ! O que di ão a tudo foiâoo* tormentos , que se Ifcva^V*
âsio cá oí nossos incrédulos tíe orelha, n?alaia atribulada c% Palriíirca de

\
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íc}'em os ultimo, ir_c.iner.trs da sua
longa e_-i_aeneia. Elle quiz nc mciHa r-
se cem a §^nta igreja \ tlle pedio ms-

Jantemente , lhe chamassem o vene^
rando Cura de S. Suipicio, de quem de-
seja^a a absolvição de seus erro*, e pec-
ca dos: mas o energúmeno Diderot, D
Alembert , e mais súcia -PhiloBopbauie
divertio*o de tão sancto propósito, e
cp_poz«se vigorosamente â sua conver-
sáo por honra dá sceila ; e acabou Vol-
taite talvez lutando na voragem da mi-

penitencia final. Da classe dos segun-
do.íol o inisantropo Rosseau , que de

dis?. estes. Não foi unicamente Biderof,
ou quem quer que seja -» aiieior dp Co*
digoAa Natureza , que disse, que a
maldade do hosnem não estava e.» sua
índole , porém sim tm suas instituiçõt-s
soeiaes, e política»; Ro53eau paraoprox
var eonipoz hum livr > inteiro. ISãO.tof
só Diderot , qne denunciou ao s_enero
humano a propriedífde censo fl age lio,
do mundo, e origem de todos os seu..
n-aíes , e crime- •, loi o mesmo Fsousse-
au, que ora existe no cathalogo dos vos-
sos deuses, E»tes mesmos do,gn__as cor-. ,
rem estampados em innumeras obra3 ^

1i
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pois de advogar com toda a força da ma- bem eonh. cidas , corn quanto menos o

is enersica eloqüência ora a verdade, sejão os seus auetores. Depois de tão

cra o erro; que depois de sustentar longos traetados tão cuidadosamente

que o hoa.eni.para ser feliz devia sepa- multiplicados p;ira nos ensinar, que a

rar-se da so* iedade de seus semelhantes, pi opried_.de era hum crime dos Legis-

privar se de todos os gozos , e comedi- ladores , que a eommumdade dos bens ,
dades da vida civil , e pôr-se de quatro e anwelamento absoluto etão o voto, e

pé_ pehs bosques a maneira dos ursos lei de huma natureza sabia, e benéfica ;

.

__c. ; te mn
-__% -1

u i-s sítw dias uclo suici-
riu dú espirito humano i

_ .pm. ulüm> i'>ei
São,b.fu.p*e tristes 9 sempTe funestos

o- i_u._$-»de_sa Phílosophia incrédula,
!t«u ¦ prelura desti ui- os mais doces la-
cos , as mais consoladoras esperanças do
i.oração h\r.ann, Nas obr :is dos _mpios e

depoiS que chamastes tantas vezes , em
tão alto, e bom som hum anjo exkrjni-
nador para reparar esses longos 'erros

das Nações,, dar cabo do.s prejuizòs , e
re--». íKracP mundo , depois de tudo is-
to°, digotpodetx-osriòs ter mais bella,
e mais nobre ambição , do que em ter-

trs.rs mais hoi ro rosas
fe

do século pa«ado forão beber as majei- mo* os primeiros precursores des^e an-

jo, e de p. cucarmos ao gienos em í. ian-

ça o quê hum dia deve de gene.i_isai se

por todo o universo? Quem quer o^fins
deve querer os meios a e.para revisar
essa bella theena ,.i«terprelp da Natu- .
reza-, nâo se fazia mi-íer remover l'udo, <

quanto ofesiar podia a tão justo, e g'o-%
rioso desenho ? Quem he convida do jf

e detestáveis 09
._... .. .. que ala.árão de sangue, e

de nunca vistos crimes o .olo ds Franca.
O infame Babaeuf, quando farto de co-
raetef atrocidades inauditas , se vic cap-
lui ado , e processado , o que respon
cie- a teus colegas , qu me eiprobaTí o

raa o cs princípios ae seus
Philosophantes? Eiie lhes fundara rasão , e a verdade a _fe_tr_?_P

_

fallou nesla eubstancia. - „ Já vindes ir erros tão funestos ao geftero humano,

.tarde, meus amigos , quando preten- nâo terá an mesmo tempd o uever , eo

dei_.rppr.nar os que üSo fizerâo mais, direito de estermuirt- a quantos sao poi
do que executar o que -òs tinheis pen- sua fortuna , por,— _.* hgiao , por se-

s.ulo, e escripto, e que conseguinte- us talentos , possua concideração, p«c
mefote valem mais , que vòs, assim co- suas luzes inimigos natos dessa «._•*> De-

i_oq#Spa.t-no valia mais, que o dis- neli^-, e f*u_oV»d_«e_-c>rro- "'%]>*' +

eurtiii. O que elle dÍ2 , eu fapei. %soreS ? E será oossa a empa, te qu-i^-
'ó. 

ainia lhe levamos vantagem ; por do , que tud_*eutrasse em vossos , r-^i

uomuim era wratica tudo , que vòs pio« , deriulamos em nosso _&0__«_g
J

¦¦%.-. >^_* ^_i ,
%
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tudo , qne possuía cargo , fortuna , e-
d n caca o , talentos , Religião , concíde-
ração, e luzes P He grande , e vasto o
morticínio: embora; por que o que
he hum morticínio adiante de hum grana
de principio ? Stt aquelle vos fiz vaci.l-
lar a resposta deste; he por que nao
possuis a nossa energia , cousa, que
nunca se apa? tara" de nós. O que he
huma geração inteira em comparação
de toda a posteridade aíè á consumação
âzs séculos ? Mal por aquelíes, que aln-
da olhão oara traz, e vem dizer-nos es-
tupidãmenle , que temos deitado a bar-
ra muito adiante. Ai ! de quem retro-
gada em revolução .' pois e?iá de to Io
perdido. Se deixassem obrar a Robes-
pieue, que a penas tinha feito cahir
perto de cem mil cabeças sob o macha-
do nacional ,* se lhe permittissem des-
cair- gar o grande golpe , o golpe.repu-
blicano , só < xlalírião em Erauca sans
culoües , a Pátria seria salva , e*a cer-

3)

ra nvre. »>

( H edvez une os Senhores Philosophan-
tes chamem a#tudo isto calunio ia , e a-
dulieraçso das tuas ÜJoutrirças,., visto q'
elles nunca pregarão ás escâmsras a ma-
tança , e o roubo, como Bahccuf, Ma-
rat , e outros muitos malvados seus dis-
ciptiíos : he verdade, que as escancaras
r-5o ; .p,,r que os Philosophanfes erão
muito muis ladinos, e naoquencos . do
que/re-ses demônios encarnados: mas
huma \i?. q-.:e calcando aos pés com tan»
to despreza, como horror toda a espécie
de Lei Divina , ou humana se»m nenhu-
ma excepçso , não se estabelece outra
lei mais - do que a rasão; pergunto,com que diiauo , e por que meio a ra-
são de hum ralerá mais , do que a ra*
sso de outro , por qne será lei a de^te ,
45 nâo a diiqueRe.yg sendo que a tal res-
peito todos tem es mesmas pretençõesnaU-raes? Eneste caso fice-áõ o* ho-
mem, isentos úh todo o freio, ..-v.cepto
•^q/ie.lle que cada hum se quizer pòr a

i »»*'-ánso, o que necessariamente pro-
uirá huma cxcclle-níe ordem civil , é

*r-

social, como.se xio na Revolução Praí-
cez-a*

Qucrn-iVnora , que forão rfc Phüoso-
p*hanie Dirvrot estes dous verbos

Et des boyaux da dernier prétre
Serrôns le cou du dernier Rui?
Com as tripas do ultimo padre'Enforquemos o ultimo Rei i
A isto respondem alguns , quo Di<?a.

rol dizia estes dislates por ara-: ejo. llrih.
gracejo * que fez assinar tantos Lh'-po3
venerandos, tantos Curas respeitáveis,
tantos Sacerdotes de luzes, e virtudes I
Pm em Didcrol era bom homem: muito
melhor era o Padre Rayr.sj , e todavia
prolèrio em a sua Historia PLülosophi*
ca das duas índias ,, Quando virá esse
anjo exierminador , que, abata tudo,
que se eleva , e anivelle tudo. „ Com
efirito o tal anjo não taidou , e Ravnal ,
que o esperava com tanta impaciência ,vio-o abater , e anivelar lado- gêmeosobre tantas desgraças , f i vic tinia de
suai próprias doutrinas, e ainJa be.n ,
que no LiiTimo quartel de caa: Irriga cx-
ísteccia pòíc retractar-se ,âe e.*pnar
anopeudido de seus erro- ! 0#inci\diM
los ,' que forào tes tem unhas , e vicfi-
mas dte revolução , bem pr/Tião appl»
car a d estas palavras dos Livros Sane-
t s „ Fode.rundfòveam et inciderunt
in ea. Abi irão a cova , e nella se prt>cipitarão. ,,

Sei, que sou censurado por alguém
de demasiadamente mordaz , e forte ,
quando tracío dos ímpios , e Philoso-
phaníes -^ mas se não pefsonaliso a nin-
guern-^ que motivo há para ninguém
tomar a carapuça, e apodemar-se ? De
mais confesso ingenuamente . que os
meus escriptos não se endereção a pesso-as determinadas , e muito menos rela*
tivamente ao Philosophismo ; pais es-
tou convencido, qut^ Pernambuco não
possue hum só homem , a quem se pos-
sa dar devidamente o ep:theio cio f. ¦-
losophaute • e quando malno restes v
só com o intuito de que o& seus\suíàsr
e máximas deleaUYfis dos bcü, cí.w:
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m&o r^diSo causar entre nós cs males , sequen.es, e?o.c'as , e confine d-zen To

quecansártíeá Fr«ncj , e a to,do mau- ,-. Quem, mu migo, tiacíou dthper-
do. Se alguém guarda em ee<Tpeito fur to a e^ses nov, -, apóstolos da rasão , e

da verdade pode asse • rar, que já se
vio rio meio da canalha mais viciosa ,
e insuportável*, apesar de toda d sua
vretenaão ds homenagens da virtude-..
Farde as conheci : tnas ai/ida bem que

ihcs de Philosopbo , e se agás.a , quan-
do combato a iticredubrlad , íi }»-*; cer-
to , qoe eu p

)orcidero ç e ;
ge e>:lou oe Ih

Philosoph-j o nâo con*
n - o luiige , e mui loii-

e do- ;! IbOrS.

Mas por que *e extranha, qne eu, q
ine*p.-ez0, e honro infi nuamente de ser

hoje sei , que jóias sao
mesmos fhdosophant

Calholico Romano, procure menospre- dos seus próprios colegas 5 que muito

zar os ímpios, se «dguus Philosophos , he, que os masse quem seguramente
:reduloso4.tra«fttárâo em seus es- não abraça , antes detesta as suas ma-a! 35

cript03^*'in maior aerimonia , e im
11. VeXO ? 13 * \iv 2 l

xi ma» , e doytrinas.j
iv

peno na ma teria,

iÍ--T* - - -

que de cej to não lie sus- JSão se infira d'ahi , que sou intolle-
lando dos Alheos, ranle, e que me açrada a perseguição.ira

e Mat* rudistas. exnrime-se assim -- Se Bem 1 ume d 1 o nunca aprovarei. oue
I

çoncideramus o*, Alheos no juízo , que
.fbrniãodd Divindade, c-opi existência
íjne^ão, vemos, que os domina hum hor-

uma e.sj
1.

ui-rivei excesso ae cegueira,
tosa ignorância da natureza das cou-as ,
hmM. espirito destruiá*or de todas as leis
elo b-nm.-^e^so, e que engendr^hum me-
tb'*l«j»^Í&»xs'ciocinar o mais falso, edes»
regado,utie pode ser. Se os comi-

/t!>Ctnos pela !ado moral, observamos »
ido elles reíreiados nem pelo•astigos divinos, neo. anima-

sela alguém e..com.òd«do por suas opi—
uiões quer politicas, quer religios-.s ,
huma vez que naj"bu*q te fazer pro e*
ly.os.' e perturhir o publico socego,
Mas a verdade he de sua natureza in-
ioUerantej e se estou convencido, qne
•2 com '.> som não 4» jamais capitulai ia
com quem me viesse dizer, que2C*«.na
fazem ô. Fn.ilmeuüt- a mole do Bis-

po TaUey^an-i, a sua rei ra cia ção fina
lie huma gí&nde lição, que a Providen
cia oflerece ãos incrédulos para que des-
viem os seus eçrados passos do cami-

Hheãr

que nao -sta-ai
temor dos cl
dos da esperança das bênçãos do Ceo,
devem entregar-se a quanto lhes pode nho da^uiquidade, e peiid.ção; e quan-
íísonjear c.s paixões. „ Creio , que tal do elle jjede em soa ultima yôrtadePe-
elogio he dos mais fúnebres, que e pa- ser amorlalhado nas vestes Episcopais ,
de lazer aos P.iilosophaute*. , e arrau- e depositado em seu leito ile Priucjpe ,

jado por outro que tal 1 He muito aper- que exemplando q-se são as Reclama-'tar 
com os amigos ! J. J. Rousseau em ções^femagogicas contra os prestígios

seus volumosos escriptos a ca.ie uasso os d'ArIstoei*acia ! Todos ralhão contra li-

f..i

Pois fctí cs
s diz rn tã 1 'n.«»l»

a A
..^»f

%

\i

emtuloa , comendas , e medalhas^

quanto os não empolgão ; mas em pi-
Ihando qual quer ti linha ,,cada hum he
hum pirú enm fado de vaidades^e liou-

chama mentirosos, velhacos , tractan-
tes, imposlores, devassos, &c. &c. O
celebre Marquez d'Argens, que era tam
bem da súcia regeneradorá, o q* diz dos
Philosophos incrédulos do seu lempo? rarías. Qaeira o Pai das Misericur-
Em huma das suas Cartas a hum amigo diasacceitar a raír^ctaçãb , e íinal arre-

particular tòb o Artigo —Philosophia— pendimento de laleyrand, e que a sua
«11 o t,e Jcnomiua por orgulhosos, nucon- alma descanee em p»»z* t

*

*. * i
Pernambuco naTyp. de M, F. de Faria, i838.f ,


